
MINISTERIO DA EDucAcAo 
SECRETARIA DE EDucAcAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELHO SUPERIOR 

RESOLUçAO N.° 345/CONSELHO SUPERIOR, de 15 de fevereiro de 2018. 

APROVA 0 PLANO DO CURSO 
DE FORMAçAO INICIAL E 
CONTINUADA DE AGENTE DE 
ALIMENTAcAO ESCOLAR, DO 
PROGRAMA NACIONAL DE 
ACESSO AO ENSINO TECNICO 
E EMPREGO-PRONATEC. 

A Presidente do Conseiho Superior do Instituto Federal de Educacao, Ciência e 
Tecnoiogia de Roraima, no uso de suas atribuiçoes legais, e 

Considerando o Parecer do Conseiheiro Relator, constante no Processo n.° 
23231.000315.2014-42 e a decisão do colegiado tomada na 45•a  sessão plenária realizada em 2 de 
setembro de 2016, 

RESOLVE: 

Art. 1.0  Aprovar o Piano do Curso de Formacao Inicial e Continuada de Agente de 
Aiimentação Escolar, do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego-PRONATEC, 
anexo a esta resoiuçao, com carga horária total de 200 (duzentas) horas, distribuldas nas temáticas 
abaixo reiacionadas: 

Atividade de Integracao com Gestoras/Formadores/Alunas - 4 horas 
Atividade de Integração com Formadoras/aluna: Mapa da vida - 8 horas 
Comunicaçao/LIngua Portuguesa - 14 horas 
Matemática Apiicada - 14 horas 
Autoestima e relacionamento interpessoal - 12 horas 
Direitos da Muiher —4 horas 
Psicologia da Muffler - 8 horas 
Saüde da Mulher - 8 horas 
Gestão e Empreendedorismo - 8 horas 
Economia Solidária - 12 horas 
Etica Profissionai e Qualidade no Atendimento - 8 horas 
Cooperativismo e Associativismo - 8 horas 
Meio Ambiente e Sustentabilidade - 8 horas 
Sailde e Seguranca no Trabalho - 8 horas 
Boas práticas de manipuiação de aiimentos em serviço de aiimentaçao e higiene do 

ambiente - 10 horas 
Conservaçao e armazenamento dos aiimentos - 16 horas 
Preparaçao de refeiçOes escolares - 50 horas 



MINISTERIO DA EDUCAcAO 
SECRETARIA DE EDUCAcAO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELHO SUPERIOR 

Art. 2.° Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Conseiho Superior do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Roraima, em Boa Vista - RR, 9 de fevereiro de 2018. 
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Nota técnica I —Parcerias: 	. . 	. 
Para a exçcuço deste pIanO de curso, contarernos corn uma equipe multiprofissional e 
intèrdisciplinar do Campus além da contribuiçao de parceiros a se.rern mobilizados, sendo estes 
pertencentes as esferas administrativas federal, estàdual e municipal, bern como organizacães não - 
governamentals 

II DADOS DE IDENTIFICAcAO DO CURSO 	 S 	 - 

TItulO do curso Agente de Alimentação Escolar 

Eixo tecnblóico 	. 	. Desenvolvirnento. Educacional e Social 

Programa Mulheres Mu - 

CaracterIsticas do curso. X Formacao lnicial 

FormaçãoContinuada 

Nümero de vagas por'turma. .25 

Frequência da oferta Conforme demanda 

Carga horária total - 	. 200 horas. 

Per iodicidade dasaulas ,Sérnanal  

Turno é horário däs aulas 	' Diurno 	 - 

Local das aulas 	. 

\ 	. 	 : 

UI. Comissão responsável pela elaboração  

- 	Maria da Natividade Alves de Oliveira 
Leidilene Moura Sindeaux 	 - 

Maria. do Livràmento da Costa Rego 	. . S. 	 . 	 • 

Michel Crunspan 	 . 

Rairnundo Nonatp Chacofl 	S 	 S  
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I JUSTIFICATIVA 

0 Prograrna Mulheres Mil está inserido no conjunto de prioridades das polIticas püblicas do 

Governo Federal, especialmente noseixos: promocâo da equidade, igualdade entre sexos, combate a 

violência contra mulher e acesso a educação, além de contribuir para o al,cance das Metas do Milênio, 

promulgada pela ONU em 2000 e aprovada por 191 paIsés. Entre as metas estabelecidas estão 

erradicaçao da extrema pobreza e. da forne, promoção da igualdade entre os se'xos e autonornia das 

muiheres e garantia da sustentabilidade ambiental 	 - 

0 IFRR corn o interesse em contribuir corn a erradicação da pobreza do Estado de Roraima e 

fazendo o seu papel social, visa formar profissionais para atuar diretamente na area da educação 

em 6stabelecimentos de ènsino que ministrem os nIveis e modalidades de ensino previstos na Lei 

do Diretrizes 'e 'Bases da Educação Nacional (Lei No 9394/96) Conhecer as principais elemeritos, 

fundamentos e princIpios de sua profissão como educador e gestor do espaço educativo de 

alimentação escolar, préparar cardápios escolares de alto valor nutritivo, baixo custo, preparo 

rápido e sabor regionalizado e sazonal, conhecer os fundamentos e as práticas da educacao 

alimentar nas diferentes fases da vida humana, bern como nas situacöes familiar, pessoal e escolar, 

conhecer opçães de receitas e do preparação de alimentos cornpatIveis corn as refeiçôes 

escolares, a partir da oferta regional e das estacöes do ano. 	 - 

Diante disso, é considerando-se que todo manuseio de .alirnentos, independente do porte, 

exige um conhecimento mais especIfico, inclusive de normas, e que este campo profissional 

oferece demanda no mercado local, e a localizaçao geográfica, (regiao fronteirica) assim se 

estabetecerá através desta açáo, benefIcios sociais, a medida que atende a demanda local como 

profissionais qualificadas e que contribui corn a melhoria da empregabilidade e qualidade de vida, 

atendendo também urn pequeno nicho do turisrno em Boa Vista; 

Portanto, este Projeto justifica-se pelos benefIcios sociais e profissionais as rnulheres em 

vulnerabilidade social e baixa escolaridade, meihoria técnica no seguimento de Cülinária nas 

instituicães de Ensino em Roraima e principalmente pela oportunidade de contribuir corn a 

cidadania de pessoas que foram excluldas dos .processos educacionais por força das 

desigualdades sociais, de gênero e regionais. Corn a proposta da irnplementacão da qualificação 

profissional brp como a elevação da escolaridade espera-sé que tais profissionais adquiram a 

motivação paramelhoria de sua praxis profissional e social. 
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(4 c 
Por fim,para oferecer a curso de Agente de Alimentacao Escolar, foi aplicap qn1/io 

de demanda junta as comunidades mais carente, a fim de identificar as neces adesi4'las 

pessoas que, atualmente, passam par situaçães dfIceis, constatando-se assim que necessta6 de 

uma qUalificação profissional para que possam ingressar no mercado e/ou no mundo do trabalho de 

modo a ajudar no sustento dafamIlia e melhorar a sua qualidade de vida. 
-x 

2 ÔBJETIVOS DO CURSO 	 * 

2.1 Objetivo Geral 	 •. 

Capacitar as alunas para atuarem no mercadode trabalho como manipuladores de alimentos 

em instituicôe  educacionais piiblicas- au privadas, recebendo, armazenando, preparando e 

distribuindo produtos alimentIcios, de acordo cam padroes de higiene e segurança alimentr. 

2.2 Objétivos EspecIficos 	 I  

Os objetivos especIficas do cursoestá pautado erii: 	 . 

Potencializar as processo de autoconhecimento e fortalecimento da autoestima de 

mylheres em vulnerabilidade social; 

Promover a qualificação profissional em Agente de Alimentação Escolar para a setar 

femiiiino, 

Capacitar mulheres de segmentos, coma GRAS (Centro de Referên'cias e Assistência 

Social), assentarnentos e/ou associaçOes de moradores, em atividades na area de: 

alimentos; 	 / 

Prornover a alfabetização e a elevacão de escolaridade das diversas mulheres inseridas 
- 	no Pragrama 

Préparar e sérvir refeiçoes escolares mediante cardápio da nutricionista, assim coma 

praticar as normas de segurança alimentar; 

Compreender ô empreendedorismo na produção, criação e gerência de produtos e 

processos; 

Potencializar as processo de autoconhecimentp e fortalecimento da autoestima de 

muIheres em vulnerabilidade social. 

3 PRE-REQUISITO EMECANISMO DE ACESSO AO CURSO 

A's Mulhôres que irão ingressar no curso de Agente de Alimentação Esco(ar, após feito a 

levantamento de demanda serâoselecianadas utilizando-se dos seguintes criteria: 

a idade (de 16 a 70 anos au mais); 	 . 

* 	 . 	
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. 	o risco.de  vulnerabilidadesocial; 

beneficiárias de programas socials; 

Ensino Fundamental Compléto; 

major nümeros de filhos; 

estar desempregada; 

Caso haja o empate será realizado osorteio. 

4 PCJBLICO-ALVO 	 - 

Destina-se a muiheres em vulnérabilidade social. 

5 PERFIL PROFISSIONAL E AREAS DE ATuAcA0 	 • 
A formacao de Agentes de Alimentacao Escolar deverá permitir ao profissional qualificàdo 

atuar. nos estabelecimentos de Ensino Publico e Phvado, mediante orientacôes do nutricionista e 

sercapazde: 

pláneja e executa a produçâo de refeiçôes escolares; 

desempenha integralmente as atividades relacionadas corn obtençãO e selecão de 

ingredientes,elaboracab e controlQ de refeicoes escolares; 

conhee os procedimentos de selecao, armazenamento e higfehizacao dosaIimentos e 

utënsIlios; 

sabe eopera equipamentos básicos utilizados em unidades de alimentação escolar; 

organiza o ambiente de trabaiho; 

atua de forma consciente na producao segura de alimentos; 

Preparà e serve refeiçOes conforme orientaçöes e cardápio prescrito; 

observa e promove controles de higiene, saüde e protecão ambiental no contexto da 

sua áreadeatuacao. 

6 0RGANIzAcA0 CURRICULAR 	 • 	 - 

AOrganizaçao Curricular do Curso foi elaborada a partir das competências é habilidades 

necessáriaspara formacão do Perfil Profissional de Conclusão do Curso de Agente de Alimentaçâo 

Escolar, e'. para atender o eixo fundamental do Programa Muihéres Mil, baseádo aindano Guia 

MetodolOgico do Sistema de Acësso, Permanêhcia e Exito doieferido programa e conforme Portaria 

no 168 de 7 de marco de 2013, art. 44, 10,  que autoriza o acréscirno de ate 50% dacarga horária 

para cursos de 160 horas. Sendo assim, após análise, esta comissão optou em aumentar apenas 

25% dessa carga horária minima para atender o eixo e as especificidädes do Progréma Mulheres Mit, 

totalizando 200 horas. 	• 



6.1 MATRIZ CURRICULAR 

Qudro 01: Grade Curricular do Curso de Agente de Alimentacao Escolar 

EIXOTECNOLOGICO: Desenvolvimento Educacional e Social 
/ 	 I 

Curso: Agente de Alimentaçäo Escolar  

Temãtica. Componentes Curriculares C/H Componente C/H 
• • Curricular Total 

- Atividàde 	de 	lntegração 	corn 04h 

Gestoras/Forrnadores/Alunas ° . : 

Atividade 	de 	lntegraçao • 	corn 08h 
• 

Forrnadoras/alu'na: Mapa da vi14 

Conhecirnentos Comunicaçao/LIngua Portuguesa 14h 28 
Básicos 

- MaternaticaApllc4da 14h 

• Autoestirna e relacionarnento 12h 
• interpessoal - 

entidade 32 Direitos da Muiher 04h ' 
G:nereCidadania__ 

Psicologia Ja Muiher 	 : 08h 
0 

Saüde da Muiher 08h 	•• 

Gestão Pessoal e Gera- Gestâo e Empreendedorismo 	. 0811 - 

çao de Renda 
Econornia Solidaria 12h 	• 

Etica 	Profissional 	e 	Qualidade 	no - 	 08h 44 
• Atendirnento 	 • 

Cooperativismo e Associativismo 08h : 

MeioAmbientee Sustentabilidade OBh  

• Saüde ë Segurança no Trabalhb. 08h 

Boas. préticas 	de 	rnanipulaçâo 	de lQh 
Alimentos em serviços de alinientação 

Oualificaçao_ErofissionaL e hiienedo arnbiente • 84 

- Conservação e arrnazenarneñto dos - 	16h 
alirnentos 

Preparaçäo de refeiçOes escolares. 50h • 

Carga Horária total do Curso 

6.2 - Ementa 
6.2.1 - Curso Agente de AIirnentaco EscOlar 

Componente CUrricular: 	 •• 	• 	Carga Horárià: 14 horas 
Cornunicacão/LIngua Portuguesa  

EMENTA: 	• . 	• 	 . •' 
Elementos do processo da comunicaçaó, ruldos na comunicação, qualidade do orador, habilidades 
dacomunicação (falar, ouvir, ler e escrever). 	 • • __________________________________ 

Componente Curricular: Matemática Aplicada 
	

CargaHorária:14 horas 
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EMENTA  
Operaçôes fundamentals; Situacães problemas; Unidades de Medidas; M 

orcamentolreceita e despesa/preçollucro.  

is:32' 	\ 
- I 

tic an eira: 

Componente Curricular: Autoestima e 	 S 	 CargaHorâria: 12 horas 
Relacionamento Intérpessoal  

EMENTA: S 	 • 	 S  

0 que é a autoestima, os pilares da autoestima (FamIlia; Autoconhecimento, lnteligência, Beleza, 
Amigos, Amor e Reconhecimento, os nlveis.e suas caracterIsticas da autoestima; Motivaçâo - o que 
fazer, dificu!dades - superação. 	 S 	 • 

RelaçOes Interpessoats no trabalho, Aspectos Motivacionais e Sociais e Trabatho em Equipe 

Componente Curricular: Direitos da Muiher 	I 	 Carga Horária: 04 horas 

EMENTA: • 	 S 	 S • 

As principals formas de violência praticadas contra a mulher; .o que deve fazer uma mulher vItima de 
agressão ; o papel da Delegacia Especial de Atendimento a Mulher; as poilticas de prevenção sobre 
o tema violência contra arnulher desenvolvidas pelo Estado 	• 	S 	• 

Componente Curricular PsicoloadaMulher 	- 	Carga Horâria 08 horas 

EMENTA: 	 5 	 5 	 S  

Estudo dos fatores psicológicos e soclais que afetam o desenvolvimento e o comportamento das 
mulheres As mulheres pas areas das ciências, o desenvolvimento dos papéis de generos e 
identidade, • sxualidadé, problemas: psicologicos da • mulher e abuso sexual de mulheres.5  Qs 
benefIcios da psicologia da mulher. 	 S  

Componente Curricular: Saüde da Muiher 	
I 	

Carga Horária: 08 horas 

EMENTA: 
Planejamento familiar, os métodos anticQnceptivos A camisinha mascufina, Dispositivo intrauterino, 
PIlulá anticoncepcional, Laqueadura, Vasectornia, Anticoncepcional injetável, Pliula do dia seguinte, 
Diafragma, Tabelinha, Gelélas espermicidas ,Gravidez na adolescência, Menopausa não é doenca, 
Menopausa é tempo de miidanças, Principais doenças femininas: cancer de ütero e• mama. As 
doencas sexuâlmente transrnissIveis: CandidIase, TricomonIase Gonorrela, SIfilis, AIDS, 
Corrimento, Cistites,_Médidas_dé_higiene_e_prevencão.  

Componente 	Curricular: 	Gestão 	e 	• .'Carga Horária: 08 horas 
Empreendedorismo 	J_S 

EMENTA:. 	. 	S 	• 	• 	• 	• 	S 	 • 	S 	• 	S  
Noçoes Legislaçaotrabalhisfa Direitose.deveres do trabalhador e do empregador. Conceito e tipos e 
organização de empresas Prof issibnál autônomo (registro). Nocoes sobre Organizacão de 
coôperativas de serviços Organização de Curriculum vitae e entrevista. Pesquisa demercado: os 
4Ps "preço, praca, produto, e promocaà", diàgnóstico.da.situacão financeira, empreendedorismo e.a 
empresá.  

Componente Curricular: Econornia SoIidá(ia 	Carga _Horária:l2horas 

EMENTA: 	 S 	
S 	 : 	• 

RaIzes históricas da economia solidária. Origem da economia solidária no Brasil. Pollticas para a 
economia solidéria. Tipologia da economia solidária. 	Autogestào, .cooperativismo, gestão 
comunitária e particpativa 	 S 	•_• 	 S 	

S 5 • • 
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Componente Curricular: Etica Profissional e 	Carga Horária: 08 ho'as 	' 

Qualidade no Atendimento  

EMENTA: 	 - 
Etica Profissionàl: conceitO,princIpios objetivos, compreensão dé ética e moral, posturas éticas .e 
não éticas, virtudes e nao virtudes profissionais e pessoais. A ética no processo de 
pröfissionalizacão_do trabaIhaor.  

Componente 	Curricular: 	Cooperativismo 	e] ' 	Carga Horária: 08 horas 
Associativismo_________________ 	- 	_______  

EMENTA: 
Breve histórico do Anbiente 'Social e Organizaciohal e Qrigern das organizacães. Participação. 
Getão articipativa. Associativismo. PrincIpios do -cooperativisrno. Classificação e organizacão das 
cooperativas. Fundacão e funcionamento de cooperàtivas. Organizaçöes não-govèrnamentais. 
Institutos: Fündacães. PolIticas Püblicas e implementacao de programas de incentivo ao 
associativismo e coôperativismo.  

Componente Curricular: 	Meio Ambiente e 	Carga Horária: 08 horas 
Sustentabilidade  

EMENTA: 	 - 	 - 
Conceito de M&o'Ambiente, danos causados ao melo ambiente pelos produtos usados na producao 
de alimentos, Agua, Ar e Solo-3 R, cuidados corn o meio ambiente. 

Componente' Curricular: .Saüde e Segurança no 	' Carga Horária: 08 horas 
Trabalho 

EMENTA: 
Legislacao e normas da segurança no trabalho NR1 7/NR6, EPI, Primeiros Socorros, riscos e 
prevencão de acidentes, agentes fIsicos, quImicos; uso de equiparnentos de higiene e protecào 
individual na cozinha. 	 0 	 S  

Componente Curricular: Boas präticas de 	 Carga Horária: 10 horas 
manipulaçâo de Alimentot em serviços del 
aiimentaçaoehigiene do ambiente  

EMENTA: S . 	 : 
Manipulacão de alimentos, Cbñceitos.básicos de microbiologia: doencas transmitidas por alimentos 
e prevencão das doencas. Pe.rigos fIsicos, qulmicos e.. microbiológicos. Higiene pessoal: 
apresentacao pessoal, hábitás de higiene e cuidados especiais. Higiene alimentar: caracterIsticas 
dos alimentos, principals veIculos de contaminaçâo, contaminacães alimentares, controles de tempo 
e temperatura e planilhasde controle'de processos.  

Componente 	Curricular: 	Conservacâo 	e 	CargaHoraria: 16 horas 
Armazenamehto de Alinientos 

EMENTA: 
Tratamento térmico (cozimento, pasteurizacao); Estoque a seco - despensa; Prazode validade dos 
produtos; Armazenamento sob temperatura ambiente; Armazenamento sob refrigeracao; Toques 'e 
dicas de congelamento; Armazenamento de descartáveis,' produtos e material de limpeza; 
Descongelamento; Porciohamento; Distribuicao; Manutenção; Manutencão a frio; Manutenção a 
quente; Dicas na distribuição.  

Componente curricular: Preparaçâode refeicoesj, 	Carga Horária: 50 horas 

9. 
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escolares 

EMENTA: : 
Organizàção e opëração de Cozinhas Escolares, do planejamento e técnicas de preparos de 
alimentos de origem animal, vegetal e, dapanificação 

6.3 - ATIVIDADES DE INTEGRA(;AO 

As atividades de integracão ao curso constituem-se de palestras e atividades de integracão 

corn vistas a estreitar as barreiras existentes entre o mundo visto ate então e a maneira de ver, viver 

e conhecer e lutar pelds seus direitos de cidadâ. 

7 DIRETRIZES CURRICULARES E PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

A aprendizagem é urn processo de constfução do conhecimento, em que, partindo dos 

conhecimentos prévios dos alunos, os professores organizem estratégias deensino de maneira a 

articular o conhecimento sendo comum e o conhecimento acadêniico, permitindo aos alunos 

desenvolver suas percepcöes - e consideraçôes acerca dos processos sociais e de trabalho, 

construindo-se como cidadão e profissionais responsáveis. 

0 trabalho coletivo entre professores e fundamentada para fomentar a construção de práticas 

didático-pedagógicas intégradas, que resultern na construcâo de uma postura técnica e eticamente 

cornprometidas corn o bern estar da sociedade. Para tanto, os profissionais envolvidos no processo 

deverão desenvolver aulas que estabelecam a relacao entre o mundo ideal, teoricamente construldo 

e o mundo real. 

Este projeto, norteador do currIculo do Curso de Formaçào Inicial e Continuada em Auxiliar de 

Cozinha,presencial, será desenvolvido por meio da Metodologia de Acesso, Permanência e Exito, 

conforme Diretrizes do Programa Mulheres Mil, que visa desenvolver os Componentes Curriculares 

previstos no curso a partir dos conhecimentos-prévios das 'alunas, reconhecendo as aprendizagem 

adquiridas ao longo da vidà e a partir desses reconhecimento re(construir) novos significados, 

podendo em algumas situaçôes, transformar conhecimento do senso comum em conhecimento 

cientIfico. 

Este projeto pedagógico deve ser avaliado periódica e sistematicarnente pela comunidade 

escolar. As alteraçöes solicitadas aos coordenadores e aprovadas pelo Conselho competerite devem 

ser: 

a) irnplernentadas sempre que se verificar mediante avaliaçôes sistemäticas (anuais), 

defasagern entre o perlil de conclusão do curso, seusobjetivos e sua organizacao curricular; 

10 



- 	- 	 / 

b) resultantes das exigências decorrentes das trahsformaçôes cientIfica 

soclais e cuIturais que demonstrem a impossibilidadedo Curso atender aosintereSs 

7.1 INDICADORES METODOLOGICOS 

A metodbIoa e urn conjunto de procedimentos empregados para átingir os objetivos 

propostos, sendo recomendavel considerar as caracteristicas especificas das alunas seus interesses, 

condicoes de vida e de trábalho, alérn de observar os seus conhecimentos prévios, orientando-os na 

(re)construcao dos conhecimentós escolares. Para tanto, faz-se necessários a adoção de 
/ 

procedimentos didático-pedagógicos que auxiliem os alunos nas suas construçOes intelectuals, 

procedimentos e atitudes, tais como: 

elaborar e executar o planejamento, registro e análise das aUlas realizadas, ministrando-as de - 

forma interativa por meio do desenvolvimento de projetos, seminários, debates, atividades 

individuals e, em alguns momentos, atividades em grupo; 	- 

problematizar o conhecimento, sern esquecer de considerar os diferentes ritmos de 

- 	aprendizagens e a subjetividade da aluna, incentivando-o a buscar a confirrnaçâo do qye, 

estuda em diferentes fontes; 	' 

entender a totalidade como urna sIntesè das máltiplas relacOes que o homern estabelecer na 

sociedade, articulando e integrando as conhecimentosde diferentes areas; 

elabbrar materials impressos a serern trabaihados em aulas expositivàs, dialogadas e 

atividades em grupo; 	 •. 

utilizar recursos tecnológicos para. satisfazer as atividades pedagógicas. 

0 desenvolvimento- do currIculo dar-se-á por meio de aulas presenciais, teóricas e práticas, 

atividades dinmicas (aulas expositivas, sócio-individualizada, demonstrativas, dialogadas) visando a 

participacão e ernpenho das alunas durante o processo de ensino e aprendizagern Alem disso, deve 

se visar a estirnulo a autoestima e promover a lnteracão entre as alunas 

8 CRITERIOS DEAVALIAçAO -- 

Na avaliaçao da aprendizagem como um processo continuo e curnulativo, são assumidas as 

- 	- 

 

funçôesdiagnóstica, formativa e somativa, de forma integrada ao processo ensino e aprendizagém. 

Essas funçães devem ser obéervadas- como princIpios orientad6res para a tornada de 

consOiêricia das dificuldades, conquistas e possibilidades dos estudantes. Nessa perspectiva, a 

avaliaçãb deve funcionar como instrumento- colaborador na verificação da aprendizagem, levando em 

consideração a predomInio dos aspectos quaUtativos sobre as quantitativos. 	 - 
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A avatiacâo é concebida, portanto, como. urn. diagnóstico que orienta o (re) 
k, 

 me 

atividades, que indica os carninhos para os avanços como tambem que busca promover a intexac 

social e o desenvolvirnento cognitivo, cultural e sOciôafetivo dos estudantes. 

No desenvolvimento deste curso, a avaliaçaTo do desempenho escolar será feita por 

componente curricular (podendo integrar mais de urn componente), considerando aspectos de 

assiduidade e aproveitamento 

A assiduidade diz respito a frequência diana as aulas teónicas e práticas, aos trabaihos 

escolares, aos exercicios de aplicação e a realizacão das atividades 

0 aproveitamento escolar é avaliado através de ácompanhamento contInuo e processual do 

estudante, corn vista aos resultados alcançados por ele nas atividades avaliativas. 

Em atenção a thversidade, apresentam-se, corno sugestao,. os seguintes instrumentos de 

acompanhamento e aváliação.da aprendizagem escolar: 

observaçao processual e registro dasatividades; 
/ 	 . 

avaliacoes escritas em grupo e individual 

producaode portfOlios; 	. 	 . 	 . 	. 

relatos escritos e orais;. 	 . 

relatórios de trabaihos e. projetos desenvolvldos; e 

instrurnentos especIficos que possibilitem a autoavaliação"(do docentee dà estudante). 

Neste sentido, será considerado apto aquela aluna que obtiver, ao final do curso, a frequência 

minima de 75% e urn aproveitamento minimo de 6,0 nos componentes curriculares 

9 INSTALA(;OES E EQUIPAMENTOS. 	 . 

Sala Climatizada; Laboratório (cozinha equipada) para as aulas práticas; Bibhoteca; Auditónio; 1 

notebook 1 Data show 1 aparelho de retroprojetor 1 Tela de projeção corn tripe, 1 TV 42 polegadas, 

1 DVD; 1 Impressora a Laser, Colorida. 	. 	• 	. 

9.1 RECURSOS DIDAT!COS  NECESSARIOS 	 . 

Material de Consumo: 50 pranchetas; 4 tonner para impressora a laser colorida; 100 cartolinas 

de diversas cores, 20 resnias de papel A4; 2 caixa de pincel de hidrocor grosso; 1 caixa de pincel 

para quadro branco; 1 qadro branco; 1 caixa- de lápis de cor; 50 metrOs de papel contact; 50. 

tesouras médias; 50 réguas de 30cm; 1 grampeador; 1. caixa de grampos; 5 litro de Cola escolar; 10 

robs de fita adesiva; 2 robs de barbante de lOOm), 100 aventais, 10 espátula larga, 10 espátula 

estreita, 10 tabuas de polietileno 05 colheres para caldeirâo, 10 colherespara massa, 10 colheres 

'lanás, 10 colheres comuns,05 jarras de alumInlo, 05 jarras de.plástico resistnte, '10 .bandejas 

brancas, 05 caixas plásticas, 10 Oacarola de alumInio, 10 panelas, 10 faca fio liso, 12 colheres de 

sopa 12 colheres de cha 05 facas de cozinha, 12 garfos, 05 balde, 10 peneiras 10 tesouras media, 

12 
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'L:10 conchas, 10 panelas inox de05, 05 panelas inox de 07 litros 05 bandeja lisa eh 

ralador, 05 Frigideira, 05 caçarola 05 concha para caldas, 01 refrigerador, 01 fogâo 01 liquidificador, 

01 balança eletrônica, 10 faca para fatiar pao, 01 conjunto para pão de forma em inox, trigo, 

fermento, 10kg de açucar, 10 cx de leite, 05 litro de oleo 1 kg de sal 04 dz de ovos, 05 kg de frango, 

10 kg de peito de frango 10 kg de came bovina, 10 kg de charque, 10 kg de came de sol 01 duzia 

de laranja, 04 duzia de banana, 02 duzia de maçâ, 04 kg de uva, 03 kg de pera, 04 kg de mamâo, 05 

kg de goiaba,05 kg de melancia, 05 kg de cebola, 10 maco de cheiro-verde, 05 kg de tomate, 500g 

de pimenta de cheiro 300g de pirnentão, 200g de salsa 05 maço de alface, 01 kg de repolho, 02 

maço de rucula, 500g de aiholO kg de arroz 

10 PERFIL DO CORPO DOCENTE E TECNICO 	
/ 

0 perfil do corpo docente para execucão do curso proposto esta discriminado abaixo 
.fl.. 	. 	 •.. 	 .,' ,1 	 d 	.inhn . enrin 9 hirmncl- 

Area. Quantidade 

Professor da area de administração 1 

Professor da area de Tëcn.icoem Segurança doTrablho 1 

Professor da area de Biologia e/ou da area de meio ambiente ou areas afins. 1 

Professor da area deLetras, Pedagogia, Comunicaçâo ou areas afins. 1 

Profissiônal corn experiência comprovada na area de gastronomia 	 - 1 

Professor daáreade matemática e/ou nas areas afins. 1 

Professor da area de Serviço Social. 1 

Professor da area de EOonomia 1 

Professor da area dePsicologia - 	1 

Professor da area de Ôireito  

Professor da area de Enfermagem 1 

Prof issionàl corn experiência comprovada na area de nuthcâo I 

Total de Docntes 12 

0 quadro 03, descreve o peruil do corpo Tecnico Administrativo para auxiliar nas atividades de 

execucão do curso proposto 

Quadro 03: CorpoTécnico-administrätio necessârio para o funcionamento do curso de Agente de Alimentacäo Escolar 

A ea Quantidade 

Apolo Pro fissional 

 

Méthca  

Enfermeiro 	 . 1 

Odontologo 

Pedagoga-SupeMsora 	 - 	

- 
1 
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Pedagoga-Orientadora  

Assistente Social  

PsicOloga  

Nutricionista 1 

Apoio Técnico  

Profissional da area de Informatica  

Tebnico de Laboratorio  

Secretaria  

Assistente de Aluno '  

Total de Thcnico-adrninistrativo 12 

11 CERTIFICADO EXPEDIDOAS CONCLUINTES DO CURSO 

Apos aintegralizaçao dos componentes curriculares do curso de formaçâo inicial e continuada 

ou qualificação profissional em Agente de Alimentação Escolar na modalidade presencial, e 

observada a obtençao de 75% de frequência e aproveitamento de no minimo 60% em cada 

componente curricular, sera conferido a egressa o Certificado de Agente de Alimentação Escolar.  
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